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NOTAS:

1 – TODAS AS DIMENSÕES ESTÃO EM MILÍMETRO E ELEVAÇÕES EM METRO, EXCETO ONDE INDICADO.

2 – MATERIAIS:

PERFIS DOBRADOS (BANZOS, MONTANTES, DIAGONAIS, TERÇAS): ASTM A-36;
PERFIS LAMINADOS (CHAPAS, CANTONEIRAS, BARRAS REDONDAS): ASTM A-36;
PARAFUSOS DE FIXAÇÃO DAS TERÇAS: ASTM A-307;
TRATAMENTO SUPERFICIAL: PINTURA CONFORME ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA;
TIPO DE TELHA DA COBERTURA: TERMOACÚSTICA TRAPEZOIDAL SEM FORRO, COR DE AÇO GALVALUME NATURAL, 
ENCHIMENTO EM PIR 20 MM;
MANTA DE SUBCOBERTURA: NÃO HÁ. 
TABEIRA/TESTEIRA: PVC;
PASSARINHEIRA: NÃO HÁ;
FORRO INTERNO: INSTALAÇÃO FUTURA;
FORRO EXTERNO: PVC;
CALHAS E RUFOS: CHAPA DE AÇO GALVANIZADA NUM 26;
CALHA: NÃO HÁ;
CONDUTOR VERTICAL: NÃO HÁ.
PREPARO DA SUPERFíCIE:  SA 2-1/2 (FABRICANTE)
TINTA DE FUNDO: EPóXI TOLERANTE à SUPERFíCIE COM ESPESSURA DE 80 MICRôMETROS;
TINTA DE ACABAMENTO: ALQUíDICA COM ESPESSURA DE 80 MICRôMETROS;
ESPESSURA TOTAL SECA: 160 MICRôMETROS;

3 – CARREGAMENTOS CONSIDERADOS:

PESO PRÓPRIO DA ESTRUTURA METÁLICA: 78,5 kN/m³;
PESO DA TELHA E ACESSÓRIOS: 0,05 kN/m²;
PESO DE FORRO: 0,25 kN/m²;
CARGA VARIÁVEL: 0,25 kN/m²;
VENTO: V0 = 45 m/s.

4 – O PROJETO ATENTE ÀS ESPECIFICAÇÕES DAS SEGUINTES NORMAS:

NBR 6120: AÇÕES PARA O CÁLCULO DE ESTRUTURAS DE EDIFICAÇÕES;
NBR 8681: AÇÕES E SEGURANÇA NAS ESTRUTURAS — PROCEDIMENTO;
NBR 6123: FORÇAS DEVIDAS AO VENTO EM EDIFICAÇÕES;
NBR 14762: DIMENSIONAMENTO DE ESTRUTURAS DE AÇO CONSTITUÍDAS POR PERFIS FORMADOS A FRIO;
NBR 8800: PROJETO DE ESTRUTURAS DE AÇO E DE ESTRUTURAS MISTAS DE AÇO E CONCRETO DE EDIFÍCIOS.

LIGAÇÕES APARAFUSADAS EM ESTRUTURA METÁLICA
NORMA:

ABNT NBR 8800:2008: Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas 
de aço e concreto deedificios. 6.3 Parafusos e barras redondas rosqueadas.

MATERIAIS:
- Perfis (Material base): A-36 250Mpa.

DISPOSIÇÕES CONSTRUTIVAS:
1) Uma vez montadas as peças, todas as superfícies de ligação, incluídas as 
adjacentes às cabeças dos parafusos, porcas e anilhas, devem estar livres 
de pequenas lâminas (exceto aquelas firmemente aderidas ao material), 
rebarbas, sujeira ou qualquer outra matéria estranha que impeça o perfeito 
contato entre as peças.
2) Os parafusos devem estar alinhados para permitir a inserção dos 
parafusos sem danificar as suas roscas.
3) Deve-se verificar, antes da colocação, se as porcas podem deslocar-se 
livremente sobre o parafuso correspondente.
4) Em cada parafuso será colocada uma anilha no lado da cabeça e outra no 
lado da porca.
5) Os furos devem realizar-se através de broca ou outro processo que 
proporcione um acabamento equivalente.
6) A furação é admitida para peças de espessura não superior ao diâmetro do 
parafuso mais 3 mm. Para espessuras maiores, os furos devem ser 
realizados através de broca, ou através de furação prévia com matriz de 
diâmetro inferior a 3.5 mm do diâmetro definitivo, para depois perfurar até ao 
diâmetro nominal.
7) Condições para o aperto dos parafusos não pré-tensionados:
- Cada conjunto de parafuso, porca e anilhas deve alcançar a condição de 
aperto máximo sem sobrecarregar os parafusos. Esta condição é a que 
poderia conseguir um operário com alguns impactos aplicados por uma chave 
de impacto ou pelo esforço máximo aplicado por um operário usando uma 
chave normal.
- O aperto deve ser realizado a partir dos parafusos localizados na parte mais 
rígida da ligação, seguindo na direção das bordas livres. Inclusive, é 
conveniente realizar algum ciclo de aperto adicional.

VERIFICAÇÕES:
- São feitas as verificações indicadas nos itens 6.3.3, 6.3.4 e 6.3.5 de ABNT 
NBR 8800:2008.
- Na verificação da resistência das ligações parafusadas considerou-se uma 
solicitação mínima de cálculo de 45kN (artigo 6.1.5.2 ABNT NBR 
8800:2008).

REFERÊNCIAS E SIMBOLOGIA
Para a representação dos símbolos de soldas consideram-se as indicações da 
norma ANSI/AWS A2.4-98
'STANDARD SYMBOLS FOR WELDING, BRAZING, AND NONDESTRUCTIVE 
EXAMINATION'.
MÉTODO DE REPRESENTAÇÃO DE SOLDAS
Conforme a figura 2 de ANSI/AWS A2.4-98 e os tipos de soldas utilizados neste 
projeto, desenvolve-se o seguinte esquema de representação de uma solda:
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Referências:
1: seta (ligação entre 2 e 6)
2: linha de referência
3: símbolo de solda
4: símbolo solda perimetral.
5: símbolo de solda no local de montagem.
6: linha do desenho que identifica a ligação 
proposta.
S: profundidade do bisel. Em soldas em ângulo, 
é o lado do cordão de solda.
(E): tamanho do cordão em soldas de topo.
L: comprimento efetivo do cordão de solda
D: dado suplementar. Em geral, a série de 
eletrodo a utilizar e o processo pré-qualificado 
de solda.

A informação relacionada com o lado da ligação soldada à qual aponta a seta, 
coloca-se por baixo dalinha de referência, enquanto que para o lado oposto, 
indica-se acima da linha de referência:
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Onde:
OS(Other Side): é o outro lado da seta
AS(Arrow Side): é o lado da seta

Referência 3
Designação Ilustração Símbolo

Solda de filete

Solda de topo em 'V' simples (com chanfro)

Solda de topo em bisel simples

Solda de topo em bisel duplo

Solda de topo em bisel simples com chanfro 
de raiz largo

Solda combinada de topo em bisel simples e 
em ângulo

Solda de topo em bisel simples com lado 
curvo

MÉTODO DE REPRESENTAÇÃO DOS PARAFUSOS DE UMA LIGAÇÃO

LIGAÇÕES SOLDADAS EM ESTRUTURA METÁLICA
NORMA:

ABNT NBR 8800:2008: Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas 
de aço e concreto de edificios. Artículo 6: Condições específicas para o 
dimensionamento de ligações metálicas.

MATERIAIS:
- Perfis (Material base): A-36 250Mpa.
- Material de adição (soldas): Eletrodos da série E60XX. Para os materiais 
utilizados e o procedimento de solda SMAW (Arco elétrico com eletrodo 
revestido), cumprem-se as condições de compatibilidade entre materiais 
exigidas pelo item 6.2.4 ABNT NBR 8800:2008.

DEFINIÇÕES PARA SOLDAS EM ÂNGULO:
- Garganta efetiva: é igual à menor distância medida desde a raiz à face plana 
teórica da solda (item6.2.2.2 b) ABNT NBR 8800:2008).
- Lado do cordão: é o menor dos dois lados situados nas faces de fusão do 
maior triângulo que pode ser inscrito na seção da solda (item 6.2.2.2 b) 
ABNT NBR 8800:2008).
- Raiz da solda: é a interseção das faces de fusão (item 6.2.2.2 b) ABNT NBR 
8800:2008).
- Comprimento efetivo do cordão de solda: é igual ao comprimento total da 
solda com dimensões uniformes, incluídos os retornos (item 6.2.2.2 c) ABNT 
NBR 8800:2008).

DISPOSIÇÕES CONSTRUTIVAS:
1) As prescrições consideradas neste projeto aplicam-se a ligações soldadas 
nas quais:

- Os aços das peças a unir têm um limite elástico não superior a 100 ksi 
[690 MPa] (item 1.2 (1) AWS D1.1/D1.1M:2002).
- As espessuras das peças a unir são pelo menos de 1/8 in [3mm] (item 
1.2 (2) AWS D1.1/D1.1M:2002).
- As peças soldadas não são de seção tubular.

2) Em soldas de topo de penetração total ou parcial verifica-se que:
- O comprimento efetivo das soldas de penetração total ou parcial é igual 
ao seu comprimento total, o qual é igual ao comprimento da parte unida 
(item 6.2.2.1 b) ABNT NBR 8800:2008).
- Em soldas de penetração total, a garganta efetiva é igual à menor 
espessura das peças unidas (item 6.2.2.1 c) ABNT NBR 8800:2008).
- Em soldas de penetração parcial, a espessura mínima da garganta 
efetiva cumpre os valores da seguinte tabela:

Tabela 9 ABNT NBR 8800:2008

Menor espessura das peças a unir
(mm)

Espessura mínima de garganta
efetiva
(mm)

Menor que ou igual a 6.35 3
Menor que ou igual a 12.5 5
Menor que ou igual a 19 6
Menor que ou igual a 37.5 8
Menor que ou igual a 57 10
Menor que ou igual a 152 13
Maior que 152 16

- A espessura de garganta efetiva das soldas de penetração parcial 
determina-se segundo a tabela 5 ABNT NBR 8800:2008.

3) Em soldas em ângulo verifica-se que:
- O tamanho mínimo do lado de uma solda de ângulo cumpre os valores 
da seguinte tabela:

Tabela 10 ABNT NBR 8800:2008

Menor espessura das peças a unir
(mm)

Tamanho mínimo do lado de uma
solda em ângulo (*)

(mm)
Menor que ou igual a 6.35 3
Menor que ou igual a 12.5 5
Menor que ou igual a 19 6
Maior que 19 8
(*) Executada em uma só passada

- O tamanho máximo do lado de uma solda em ângulo ao longo das 
bordas de peças soldadas cumpre o especificado no item 6.2.6.2.2 ABNT 
NBR 8800:2008, o qual exige que:
- ao longo das bordas de material com espessura inferior a 6.35 mm, 
seja menor ou igual à espessura do material.
- ao longo das bordas de material com espessura igual ou superior 
6.35 mm, seja menor ou igual à espessura do material menos 1.5 mm.
- O comprimento efetivo de um cordão de solda em ângulo cumpre que é 
maior que ou igual a 4 vezes o tamanho do seu lado, ou que o lado não 
se considera maior que o 25 % do comprimento efetivo da solda. Além 
disso, o comprimento efetivo de uma solda em ângulo exposta a qualquer 
solicitação de cálculo não é inferior a 40 mm (item 6.2.6.2.3 ABNT NBR 
8800:2008).

4) No detalhe das soldas indica-se o comprimento efetivo do cordão 
(comprimento sobre o qual o cordão tem o seu tamanho completo). Para 
alcançar tal comprimento, pode ser necessário prolongar o cordão 
rodeando os cantos, com o mesmo tamanho de cordão.
5) As soldas de ângulo de ligações em 'T' com ângulos menores que 30° não 
se consideram como efetivas para a transmissão das cargas aplicadas (item 
2.3.3.4 AWS D1.1/D1.1M:2002).
6) Nos processos de fabricação e montagem deverão ser cumpridos os 
requisitos indicados nocapítulo 5 de AWS D1.1/D1.1M:2002. No que diz 
respeito à preparação do metal base, exige-se que as superfícies sobre as 
quais se depositará o metal de adição devem ser suaves, uniformes, e livres 
de fissuras e outras descontinuidades que afetariam a qualidade ou 
resistência da solda. As superfícies a soldar, e as superfícies adjacentes a 
uma solda, deverão estar também livres de lâminas, escamas, óxido solto ou 
aderido, escória, ferrugem, umidade, óleo, gordura e outros materiais 
estranhos que impeçam uma solda apropriada ou produzam emissões 
prejudiciais.

VERIFICAÇÕES:
- A resistência de cálculo dos cordões de solda determina-se de acordo com o 
item 6.2.5 ABNT NBR 8800:2008.
- O método utilizado para a verificação da resistência dos cordões de solda é 
aquele em que as tensões calculadas nos cordões (resultante vetorial), 
consideram-se como tensões de corte aplicadas sobre a área efetiva (item 
2.5.4.1 AWS D1.1/D1.1M:2002).

- A área efetiva de um cordão de solda é igual ao produto do comprimento 
efetivo do cordão pela espessura de garganta efetiva (itens 6.2.2.1 a) e 
6.2.2.2 a) ABNT NBR 8800:2008).
- Na verificação da resistência dos cordões de solda considerou-se uma 
solicitação mínima de cálculo de 45kN (item 6.1.5.2 ABNT NBR 8800:2008).
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LISTA DE MATERIAIS
PAVIMENTO TÉRREO

ITEM QUANT. PESO (kg)DESCRIÇÃO MATERIAL
01 597,04 m 2.650,84 kgU100x50x3mm A-36

BARRA ROSCADA Ø3/8" A-36

TUBO REDONDO Ø1-1/4" A-36

222,92 kg
CANTONEIRA L 76x4,76mm

04

2,20 mA-36 12,14 kg

CHAPA e=4,75mm05 1,87 m²A-36 69,75 kg
PARAFUSO Ø1/2"x1" + PORCA06 408 unid.ASTM-307 -

CHUMBADOR Ø1/2"07 10 unid.GALVANIZADO -
08 134,34 m 75,23 kg
09 9,90 m 9,01 kg

PORCA SEXTAVADA, ROSCA, 10mm ASTM-30710 -124 unid.

CANTONEIRA L 38x3mm 28,00 mA-36 51,24 kg
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QUADRO DE MODIFICAÇÕES
L DATA DESCRIÇÃO RESP VISTO

CRO 5

MÁRCIO LEANDRO BURIGO - TC
ENG QEM/FC - CREA SP 5062149005/D

OBSERVAÇÕES

DAVI NOWICKI GIESE - CAP
ENG QEM/FC - CREA RJ 2013134757/D

NÍVEL: METRO
COTA: MILÍMETROS

INDICADA

2026

RODRIGO DE SOUZA PATRICIO - 1°TEN 
ENG CIVIL - CREA PR 103157/D

PROJETO BÁSICO DA ESTRUTURA METÁLICA - PAVIMENTO TÉRREO

MAI/2026

01/03COB202505000167

SGT KORMANN

CIA MAT BEL - REPARAÇÃO DA COBERTURA

14/05/2026 EMISSÃO INICIAL TEN RODRIGO

27BLog_26031_REP_COB_CIA_MAT_BEL_COB

27° B Log CURITIBA - PR

escala 1 : 75

PLANTA DA ESTRUTURA METÁLICA - PAVIMENTO
TÉRREO1

COBERTURA DO PAVIMENTO TÉRREO 
ESTRUTURA METÁLICA

DETALHES
COTAS EM MILÍMETROS

escala  1 : 10

F1 - SUPORTE TIPICO

escala  1 : 10

C1 - ESPIGÃO -  FIXAÇÃO DAS TERÇAS

escala  1 : 10

C2 - CANTONEIRA DE CONTRAVAMENTO

escala  1 : 10

B1 - TIRANTE
escala  1 : 10

B2 - TIRANTE

escala  1 : 10

T1 - TUBO REDONDO

2 (68x) 4 (14x)

3
(20x)

5 (12x) 6 (50x)
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LISTA DE MATERIAIS PARA UMA 
TESOURA 01

(FABRICAR 2 UNIDADES)

ITEM QUANT.DESCRIÇÃO MATERIAL
1 14,05 mU100x50x3mm A-36

1

1

1

2 30,45 m L 1 1/2" x 1/8", Duplo U A-36
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111,46 kg
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LISTA DE MATERIAIS PARA UMA 
TESOURA 02

(FABRICAR 2 UNIDADES)

ITEM QUANT. PESODESCRIÇÃO MATERIAL
1 2,55 m 11,31 kgU100x50x3mm A-36

1

1

1

1097

1000

45
0

9

9 9

9

9

9 5 unid.CHUMBADOR Ø1/2" GALVANIZADO -

LISTA DE MATERIAIS PARA UMA  
TESOURA 03

(FABRICAR 2 UNIDADES)

ITEM QUANT. PESODESCRIÇÃO MATERIAL
1 7,73 m 34,32 kgU100x50x3mm A-36

1 1

1

1

1

675

72
2

1869

2129

1900

434

2334

15
24

LISTA DE MATERIAIS PARA UMA  
TESOURA 04

(FABRICAR 2 UNIDADES)

ITEM QUANT. PESODESCRIÇÃO MATERIAL
1 28,43 m 126,25 kgU100x50x3mm A-36

189917241724394891136

6965

188

1900

1900

1900

1650

100

7638

2971
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2283

14
98

1869

72
2675

54
050549
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1 1 1
1

1
1

1

1

1
1

1

1

31
61

LISTA DE MATERIAIS PARA UMA 
TESOURA 05

(FABRICAR 6 UNIDADES)

ITEM QUANT.DESCRIÇÃO MATERIAL
1 10,77 mU100x50x3mm A-36

1

1
1

1
1

1

PESO
 47,83 kg

1114 505 1710

3329

49
5

707 72
2

1869

1900

1650

100

3650

15
24

LISTA DE MATERIAIS PARA UMA  
TESOURA 06

(FABRICAR 2 UNIDADES)

ITEM QUANT.DESCRIÇÃO MATERIAL
1 36,26U100x50x3mm A-36

1

1 1
1 1

1

1

1

1
1

1

1

609 2437 2437 2669

1414 283 8153

9850

47
4 56

7

8556

297

1484

10337

787

73
3

2542

15
09

2861

22
73

3534

24
12

PESO
 160,99 kg

31
61

LISTA DE MATERIAIS PARA UMA 
TESOURA 07

(FABRICAR 2 UNIDADES)

ITEM QUANT.DESCRIÇÃO MATERIAL
1 39,03 mU100x50x3mm A-36

PESO
 173,28 kg

1 1

1
1

1 1

1 1

1

1

1

1

10337
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12
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14
981648

11
101417
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1 1 1 1 1

1
1

1 1

1 1

1

1

LISTA DE MATERIAIS PARA UMA  
TESOURA 08

(FABRICAR 4 UNIDADES)
ITEM QUANT.DESCRIÇÃO MATERIAL

1 61,11 mU100x50x3mm A-36

PESO
 271,33 kg
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LISTA DE MATERIAIS PARA UMA  
TESOURA 09

(FABRICAR 2 UNIDADES)

ITEM QUANT.DESCRIÇÃO MATERIAL
1 15,94 mU100x50x3mm A-36

PESO
 70,78 kg
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escala  1 : 25

TESOURA 01 (2x)
1

escala  1 : 25

TESOURA 02 (2x)
2

escala  1 : 25

TESOURA 03 (2x)
3 escala  1 : 25

TESOURA 04 (2x)
4

escala  1 : 25

TESOURA 05 (6x)
5

escala  1 : 25

TESOURA 06 (2x)
6

escala  1 : 25

TESOURA 07 (2x)
7

escala  1 : 25

TESOURA 08 (4x)
8

escala  1 : 25

TESOURA 09 (4x)
9
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TESOURA 01
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A 
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1539 3079 1539

6157

15
39
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39

18
03

15
39

15
39

79
60

F1 SUPORTE TERÇA TÍPICO (40x)
C1 SUPORTE TERÇA ESPIGÃO (24x)

B1 TIRANTE - BARRA R10 (8x)

TUBO REDONDO Ø1" (4x)
TIRANTE - BARRA R10 (4x)B2

PROJEÇÃO DA EDIFICAÇAO EXISTENTE

T1

LEGENDA

1

1 1

1 1 1

1

1

4354

795 779 638 2141

33
1

848 66
2

905 92
4

2365

4730

LISTA DE MATERIAIS PARA UMA  
TESOURA 01

(FABRICAR 8 UNIDADES)

ITEM QUANT. PESODESCRIÇÃO MATERIAL
1 15,12 m 67,13 kgU100x50x3,04 A-36

18
74

LISTA DE MATERIAIS PARA UMA  
TESOURA 02

(FABRICAR 16 UNIDADES)

ITEM QUANT. PESODESCRIÇÃO MATERIAL
1 5,76 m 25,59 kgU100x50x3,04 A-36

1795

422552566

1539

33
1

644

66
2

7931

1 1

1 1

1

94
9
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35903590
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56655243615251525436552566

6157

33
1
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2
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18
47

33
164466

279
392

41795
18

47

LISTA DE MATERIAIS PARA UMA  
TESOURA 03

(FABRICAR 4 UNIDADES)

ITEM QUANT. PESODESCRIÇÃO MATERIAL
1 27,33 m 121,34 kgU100x50x3,04 A-36

VISTA LATERAL

TERÇA
Ue127x50x17x2mm

VISTA SUPERIOR

36
35

5

36 35 5
76

76

L 76x4,76mm

FURO ∅14mm P/ PARAFUSOS
∅1/2"x1"  (ASTM A-307)

 3 SOLDA FILETE

TESOURA

30
50

30

35 36

11
0

76

5

5 5

TERÇA
Ue127x50x17x2mm

L 76x4,76mm

VISTA LATERAL

TERÇA
Ue127x50x17x2mm

CHAPA 4,75mm

FURO ∅14mm P/ PARAFUSOS
∅1/2"x1"  (ASTM A-307)

CHAPA 4,75mm

FURO ∅14mm P/ PARAFUSOS 
∅1/2"x1"  (ASTM A-307)

 3

TESOURA
U100x50x3

CHAPA 4,75 mm

90

90

TESOURA
U100x50x3mm

TERÇA 
Ue127x50x17x2mm

TESOURA
U100x50x3

 330
50

30
110

5

 3

VISTA SUPERIOR VISTA FRONTAL

90

55 305

20
50

20

30
50

30
127

5

48
54

8
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0

12
7

205020

90

11
0

17

TERÇA 
Ue127x50x17x2mm

TERÇA 
Ue127x50x17x2mm

50

30
50

30

T1 - O 1+1/4" x 1.5 

R
O

SC
A

60

Ø 10

R
O

SC
A

60

Ø 10

B1 - BARRA Ø10 

135°

135°

ROSCA
60

Ø
 1

0

ROSCA
60

 B2 - BARRA Ø10 

LISTA DE MATERIAIS PARA UMA  
TESOURA 04

(FABRICAR 4 UNIDADES)

ITEM QUANT. PESODESCRIÇÃO MATERIAL
1 6,50 m 28,88 kgU100x50x3,04 A-36

1

1 1 1

1
1803

1803

1118

66
2

1118

02 TERÇAS - Ue127x50x17x2

03

98,26 mA-36

LISTA DE MATERIAIS
PAVIMENTO SUPERIOR (TORRES)

ITEM QUANT. PESO (kg)DESCRIÇÃO MATERIAL
01 348,51 m 1.547,38 kgTESOURAS -U100x50x3mm A-36

BARRA ROSCADA Ø3/8" A-36

TUBO REDONDO Ø1-1/4" A-36

336,06 kg
CANTONEIRA L 76x4,76mm

04

2,64 mA-36 14,57 kg
CHAPA e=4,75mm

05

1,12 m²A-36 41,78 kg
PARAFUSO Ø1/2"x1" + PORCA

06

256 unid.ASTM-307 -

07

08

30,60 m 17,14 kg
6,60 m 6,01 kg

PORCA SEXTAVADA, ROSCA, 10mm ASTM-307 -24 unid.
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CRO 5
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COBERTURA DO PAVIMENTO SUPERIOR (TORRES) 
ESTRUTURA METÁLICA

SUPORTE DAS TERÇAS
COTAS EM MILÍMETROS

escala  1 : 50

PLANTA DA ESTRUTURA METÁLICA - PAVIMENTO
SUPERIOR (TORRES)1

escala  1 : 25

TESOURA 01 (8x)
2

escala  1 : 25

TESOURA 02 (16x)
3

escala  1 : 25

TESOURA 03 (4x)
4

escala  1 : 10

C1 - ESPIGÃO -  FIXAÇÃO DAS TERÇAS

escala  1 : 10

F1 - SUPORTE TIPICO escala  1 : 10

T1 - TUBO REDONDO

escala  1 : 10

B1 - TIRANTE
escala  1 : 10

B2 - TIRANTE

escala  1 : 25

TESOURA 04 (4x)
5

6 (24x)

7 (40x)

8 (8x) 9 (4x)

10 (4x)
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